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A ULTIMA  MORADA  DO  POÊTA 


Este  opusculo  nasceu  da  necessidade  impreterivel, 
reconhecida  pelo  auctor,  de  se  fazer  uma  historia  e de 
se  instaurar  um  processo : — a historia  dos  trabalhos 
levados  a cabo  para  se  conseguir  a trasladação  de  Gar- 
rett  para  os  Jeronymos,  e o processo  referente  á pre- 
tendida vontade  expressa  do  poéta  acerca  da  sua  ultima 
morada. 

Para  a historia  citam-se  factos;  no  processo  jun- 
tam-se documentos. 

No  processo  afigura-se-me  facil  e seguro  o conven- 
cimento de  não  ter  valor  algum  a affirmativa  de  que  o 
genial  escriptor  portuguez,  que  se  chamou  João  Baptista 
da  Silva  Leitão  de  Almeida  Garrett,  não  devia  ser  se- 
pultado em  Santa  Maria  de  Belem;  não  porque  os  que 
tal  affirmativa  teem  avançado  lhe  não  reconheçam  incon- 
testável direito  ás  honras  do  Pantheon,  mas  porque 
deixou  — dizem  elles  — expressa  a sua  vontade  acerca 
do  local  onde  queria  que  fosse  o seu  tumulo. 

Dando  de  barato  que  assim  fosse,  haveria  ainda  a 
discutir  se  os  homens  que  como  elle  ascendem  ás  gran- 
dezas culminantes  do  genio  e exercem,  sobre  a littera- 
tura  e a arte  do  seu  paiz,  uma  influencia  decisiva  e 
cathegorica,  marcando  uma  epocha  inapagavel  em  todos 
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os  tempos,  e tornando  immorredouro  o seu  nome, 
podem  dispor,  licitamente,  de  si,  como  se  unicamente 
a si  proprios  pertencessem.  E provado  que  não,  como 
eu  me  dou  a suppor  que  se  provaria  — por  que  do 
asserto  ha  exemplos  que  por  demais  colhem,  dentro  e 
fóra  de  Portugal  — a pretendida  vontade  expressa  de 
Garrett  teria  de  ser  posta  de  parte,  para  em  seu  logar 
ser  acatada  a vontade  manifesta  e soberana  da  nação, 
conhecida  e reconhecida  por  conducto  das  representa- 
ções, que  de  vários  pontos  do  paiz  vinham,  desde 
Janeiro  de  1900,  reclamando  pelo  pagamento  da  enorme 
divida  de  gratidão  de  que  a memória  do  insigne  poéta 
e grande  liberal  é credora,  desde  o dia  em  que  elle  a 
entregou  «aos  seus  concidadãos,  que  sempre  amou  e 
sempre  quiz  servir».  * 

Mas  não  é preciso  ir  tão  longe,  quanto  a mim. 
A lógica  dos  factos  dá  bem  para  refutar  a affirmativa 
em  questão,  tanto  mais  que  d’entre  os  poucos  que  ahi 
a teem  feito,  nem  a todos  eu  reconheço,  e só  a alguns, 
sinceridade  e boa  fé. .Um  ha,  porém,  que  a formulou 
em  nobres  palavras,  de  uma  imparcialidade  que  não  se 
vae  encontrar  em  todos  os  outros.  Refiro-me  ao  sr.  dr. 
Xavier  da  Cunha,  que  num  seu  opusculo  intitulado: 
Sepultura  de  Garrett,  convencido  como  está  de  que  a 
tal  vontade  expressa  existiu,  discorda  da  trasladação 
para  os  Jeronymos,  asseverando,  porém,  que  «tudo 
quanto  seja  testemunhar  o nosso  profundo  respeito  para 
com  a memória  d’ aquelle  privilegiado  ingenho , tudo 
representa  apenas , a seu  ver,  um  justíssimo  tributos. 

Estas  palavras  caracterisam  a boa  fé  da  sua  opinião 
particular  no  assumpto  e eu  muito  folgo  de  poder  aqui 
apresentar  ao  meu  respeitável  amigo,  auctor  do  folheto 
em  questão,  o preito  sincero  e expontâneo  do  muito 
que  considero  e aprecio  sempre  o seu  modo  de  pensar, 


# Palavras  de  Almeida  Garrett,  no  testamento  escripto  pelo 
seu  proprio  punho. 
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excepto  n’este  ponto  em  que  não  podemos  estar  de 
accordo  — o da  vontade  expressa  de  Garrett. 

Quanto  á lógica  dos  outros  que  por  ahi  teem  feito 
idêntica  affirmativa,  é ella  tão  insubsistente  que  por 
pouco  não  chega  a querer  que  só  deva  ir  para  o Pan- 
theon  quem  assim  o determine  em  testamento ! 

A seguir-se  uma  tal  lógica,  os  Pantheons  nacionaes 
de  todos  os  paizes  estariam  vazios,  por  não  ser  possí- 
vel que  nenhum  dos  homens  illustres  que  ahi  teem 
logar  marcado,  pelos  seus  méritos  inexcediveis  e pelos 
seus  serviços  excepcionaes,  deixasse  declaração  expressa 
de  que  ali  desejava  ter  a sua  ultima  jazida.  Nenhuma 
vaidade,  por  mais  audaciosa,  ousaria  fazer  tal,  porque 
as  honras  do  Pantheon  não  as  determina  quem  quer; 
determina-as  o consenso  do  paiz,  decreta-as  o governo 
do  estado — ganham-se,  não  se  compram  ! 

Que,  no  caso  subjeito,  ellas  foram  ganhas  por 
Almeida  Garrett,  não  padece  duvida.  E se  elle  as  me- 
receu, por  que  recusar-lh’as  com  o pretexto  piegas  que 
por  ahi  se  quer  avançar  ? 

Mas  onde  está  essa  vontade  expressa  ? Quem  a 
viu?  Quem  a tem  em  seu  poder?  Quem  é que  já  alguma 
vez  procurou  dar-lhe  cumprimento,  quando  era  tempo 
de  o fazer  ? Porque  não  cumpriram  essa  vontade  os 
seus  herdeiros  e testamenteiros,  os  seus  amigos  ou  os 
seus  parentes  ? 

Simplesmente  porque  tal  se  não  prova,  até  pela 
própria  declaração  tacita  do  amigo  que  mais  de  perto 
e por  mais  tempo  conviveu  com  o grande  poéta,  como 
adeante  se  verá. 

Vejamos,  porém,  onde  se  pretende  que  esteja  a 
tal  vontade  expressa  do  poéta  do  Camões.  E’  numa 
carta,  que  se  diz  escripta  por  elle  a D.  Jeronyma  De- 
ville,  avó  materna  dos  seus  filhos,  carta  que  se  encontra 
nas  Memórias  biographicas,  de  Gomes  d’ A morim,  a 
paginas  71  do  terceiro  volume  e em  que,  depois  de  uma 
allusão  ao  jazigo  que  o poéta  mandára  edificar  no  cemi- 
tério do  Alto  de  S.  João,  se  lê  este  periodo : 
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Jazigo  mandado  fazer  por  Almeida  Garrett  e mandado  demolir 
pelo  dr.  Carlos  Guimarães  fCemiterio  do  Alto  de  S.  João ) 
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«Espero  e desejo  que  minha  filha  saiba,  se  eu  não 
«viver  até  lh’o  poder  di\er,  que  a minha  vontade  inalte- 
«ravel  e o meu  ardente  desejo  é que  as  minhas  cinzas 
«ali  sejam  postas  ao  pé  das  de  meus  filhos  e da  minha 
«Adelaide». 

Será  aqui  ? 

Mas  quaes  são  as  caracteristicas  da  authenticidade 
d’esta  carta?  Tem  ella  a data  de  2 de  Junho  de  1843  e, 
segundo  a copia  fornecida  a Gomes  d^morim  pelo 
dr.  Paulo  Midosi,  achava-se  assignada  por  Visconde  de 
Almeida  Garrett.  Ora  o poéta  só  veio  a receber 
semelhante  titulo,  oito  annos  depois,  a 25  de 
Junho  de  1 85 1 . Na  data  da  pretendida  carta  nem  elle 
sonhava,  sequer,  em  que  havia  de  vir  a ser  visconde  ! 
Como  é,  pois,  que  um  tal  documento,  assim  eivado 
de  tão  flagrante  falsidade,  pode  merecer  crédito 
ou  fazer  fé  ?!  A carta  é pois  manifestamente  apocrypha. 

Havia  ainda  a rogativa,  no  sentido  que  preten- 
dem os  poucos  que  quizeram  contrariar  a traslada- 
ção  de  Almeida  Garrett  para  o Pantheon  dos  Jerony- 
mos.  Era  no  epitaphio,  mandado  escrever  por  elle,  em 
hora  de  desalento  e com  o espirito  perturbado  por  fundos 
e cruciantes  desgostos,  sobre  o mármore  do  jazigo  em 
que,  no  cemiterio  do  Alto  de  S.  João,  fez  sepultar  o 
cadaver  da  «sua  Adelaide»,  os  dos  seus  dois  filhos  e o 
de  seu  irmão  Antonio.  Fora,  inquestionavelmente,  um 
epitaphio  dictado  pelo  coração  viuvo  d’aquelle  grande 
amor,  embebido  no  amargo  pranto  duma  recente  sau- 
dade e nada  mais.  Mas,  ainda  que  a rogativa  d'esse 
epitaphio  colhesse  para  então,  não  podia  colher  agora, 
porque  esse  jazigo  já  não  existe.  Mandou-o  demolir  o 
genro  do  poéta,  o dr.  Carlos  Guimarães  e comquanto 
mandasse  edificar  outro  para  substituir  aquelle,  mu- 
dando para  o novo  as  inscripçoes  do  antigo,  tão  pouca 
importância  ligou  á rogativa,  que  nunca  a cumpriu,  não 
obstante  isso  lhe  ter  sido  relativamente  facil. 

Quando,  ha  pouco,  eu  fiz  esta  affirmação  numa 
noticia  de  jornal,  um  d’esses  sabichões  em  que  Lisboa 
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é pródiga,  veio  declarar  que  isto  não  era  verdade,  por 
que  o jazigo  existia,  apenas  ampliado  pelo  dr.  Carlos 
Guimarães  e que  não  havia  sido  demolido  como  eu  asse- 
verára.  Nova  noticia  minha,  reaffirmou  que  o jazigo  fora 
mandado  arr  azar  por  completo  e que  no  logar  onde  aquelle 
estava  fora  erguida  uma  capella  desgraciosa  e desele- 
gante, o que  ainda  mais  deplorável  tornava  a indicada 
demolição,  por  isso  que  o anterior  jazigo  era  um  mo- 
numento de  regulares  e até  não  muito  vulgares  condi- 
ções estheticas. 

Pelo  confronto,  que  duas  das  gravuras  que  acom- 
panham este  opusculo,  fornecem  aos  leitores,  pode 
ver-se  como  eram  verdadeiras  as  minhas  asseverações. 
Representa  uma  o que  era  o jazigo  mandado  cons- 
truir por  Almeida  Garrett  e a outra  o que  é hoje  o 
inesthetico  caixote  de  mármore  que  o dr.  Carlos  Gui- 
marães mandou  collocar  no  local  onde  estava  aquelle. 
Em  face  d’esses  dois  documentos  ineludiveis,  um  dese- 
nhado do  natural  pelo  eminente  artista  R.  Christino  e 
outro  reproduzido,  também  do  natural,  pela  photogra- 
phia,  não  se  torna  necessário  empregar  artifícios  de 
lógica  para  deixar  comprovada  á evidencia  a teimosia  do 
tal  sabichão.  Basta  o simples  exame  vizual  das  duas  es- 
tampas, para  se  comprehender  que  não  houve  ampliação 
mas  transformação  completa,  desde  os  fundamentos  de 
uma  construcção  para  a outra. 

De  resto,  o proprio  dr.  Carlos  Guimarães  mandou 
inscrever  no  jazigo  actual  estas  palavras  : « N’este  logar 
havia  um  monumento  com  as  seguintes  inscripções » e 
reproduziu,  a seguir,  a tal  rogativa  e os  epitaphios  que 
Garrett  fizera  collocar  no  monumento  demolido. 

Mas  deixemos  isto  e pergunte-se  porque  razão  não 
cumpriram,  a filha  e o genro  do  poéta,  a rogativa  de 
seu  pae  e sogro  ? Porquê  ? 

Quem  sabe  se  porque  intimamente,  reconheciam 
que  o pedido  indicado  no  epitaphio  não  tinha  já  razão 
de  ser,  dadas  as  circumstancias  que,  depois  d’elle  es- 
culpido no  mármore,  se  vieram  a dar  na  vida  do  seu 
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auctor,  que  pela  avolumação  dos  seus  serviços  ás  lettras 
e á patria  mais  se  ia  tornando  crédor  de  mais  gran- 
diosa sepultura ! Porque  o dr.  Carlos  Guimarães  e sua 
esposa  morreram,  achamo-nos,  n’este  caso,  apenas  em 
face  de  hypotheses.  O que  não  é hypothetico,  porém, 
é que,  depois  de  Camões  o primeiro  poéta  verdadeira- 
mente nacional  foi  Almeida  Garrett.  O que  não  é hypo- 
thetico  é que  Almeida  Garrett  foi  mais  do  que  aquelle, 
porque  foi  grande  orador  também,  grande  romancista, 
grande  dramaturgo,  grande  no  seu  amor  á liberdade, 
grande  em  todas  as  prodigiosas  manifestações  da  sua 
actividade  intellectual,  tendo,  portanto,  todo  o direito 
ás  honras  do  Pantheon  dos  benemeritos  da  Patria. 

Constate-se  ainda  que  tendo  Almeida  Garrett  vivido 
até  dezembro  de  i85q,  ou  sejam  mais  1 1 annos  depois 
de  escripta  (?)  a carta  citada  e de  esculpido  o epitaphio 
no  jazigo  do  Alto  de  S.  João,  elle  viveu  o tempo  suffi- 
ciente  para  poder  confirmar  á filha,  de  viva  voz,  o que 
se  pretende  que  lhe  deixára  n’essa  carta,  se  não  vi- 
vesse até  lh’o  poder  dizer ! Viveu  e nada  disse  sobre 
o caso,  nem  á filha  nem  ao  dilecto  e inseparável  amigo 
Gomes  d’Amorim.  Este,  que  nas  Memórias  biographi- 
cas  é por  vezes  tão  minucioso  que  chega  a dar  a im- 
pressão de  ingrato  para  com  o protector  e mestre,  não 
se  refere,  nem  de  leve,  a que  tivesse  o poéta  feito  qual- 
quer recommendação  a respeito  da  sua  sepultura.  A pa- 
ginas 656  do  volume  terceiro  da  obra  citada,  Amorim 
diz  que  passou  junto  de  Garrett  «longas  horas,  nos 
últimos  quarenta  dias  da  sua  existência»  e que  o poéta 
lhe  fallou  de  «projectos  de  trabalhos,  se  vivesse;  e nem 
uma  palavra,  se  morresse».  E’  ainda  o mesmo  Amorim, 
que  á memória  do  amigo  levantou  o perdurável  monu- 
mento que  esses  tres  volumes  representam,  quem  diz, 
a paginas  642  — 643  do  ultimo  volume: 

«E  oxalá  que  a geração  nova,  emendando  e repa- 
«rando  todas  as  faltas  d’aquella  a quem  succede,  pra- 
«tique  o grande  acto  de  justiça  que  reclamam  as  cinzas 
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«de  Garrett,  fazendo-as  trasladar  para  o templo 
«de  Belem,  monumento  digno  do  cantor  glorioso». 

Pois  Amorim  conhecia  bem  a existência  do  mau- 
soléu e o epitaphio  a que  se  allude  acima;  e foi,  segu- 
ramente por  conhecer  ainda  melhor  Almeida  Garrett, 
que  despresando  ou  reduzindo  aos  devidos  termos  a 
rogativa  ali  feita,  a considerou,  como  eu  considero,  um 
méro  desabafo  de  occasião  precaria  para  o espirito  do 
grande  poéta,  desabafo  soltado  em  hora  de  desa- 
lento, quando  ainda  quentes  os  lábios  dos  beijos  da 
mulher  amada. 

Como  ha  de  asseverar-se,  com  justiça  e razão,  que 
essa  fosse  a sua  ultima  vontade  ? De  modo  algum,  por- 
que a ultima  vontade  é sempre  a que  se  manifesta 
depois  de  todas  as  outras  e o que  o poéta  determinou, 
quando  já  mais  nada  tinha  a determinar  é o que  se 
encontra  no  seu  testamento  autographo,  que  adeante  se 
junta  a este  processo  de  refutação  de  uma  errônea  affir- 
mativa.  Nesse  documento  authentico  não  ha  a mais 
pequena  referencia  ao  local  em  que  ha  de  ser  a sua 
sepultura.  Pois  não  se  pode  dizer  que  sejam  poucas  as 
minudencias  que  ahi  se  encontram  ! Essa  é que  lá  não 
está. 

Mas  ainda  que  estivesse  e que  a filha,  o genro 
ou  os  testamenteiros  tivessem  cumprido  essa  pretendida 
vontade,  que  duvida  podia  haver  em  que,  por  effeito 
de  outra  vontade  superior  — a vontade  nacional  — a 
geração  presente  fosse  ali  buscar  os  restos  do  «poeta 
máximo»  para  os  conduzir  ao  Pantheon  de  Belem  ? Ne- 
nhuma; como  a não  houve  em  levar  para  lá  os  restos 
de  Herculano,  apezar  de  este  ter  declarado,  bem  ex- 
pressa e cathegoricamente,  que  desejava  ficar  se- 
pultado no  modesto  cemiterio  de  Azoia,  em  Vai  de  Lobos. 
Isto  é de  hontem.  Toda  a gente  se  recorda  de  tal  facto. 

Em  que  foi  Herculano  superior  a Garrett,  para  se 
poder  permittir  a um  o que  se  pretende  negar  ao  outro  ? 
Um  foi  historiador  e romancista;  o outro  foi  tudo  isso 
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Jazigo  que  actualmente  se  vê  no  local  onde  existia  o que  fora  mandado 
construir  por  Almeida  Garrett  ( Cemiterio  do  Alto  de  S.  João) 
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e também  poéta  de  primeira  grandesa.  E digo  «foi  tudo 
isso»,  referindo-me  a Garrett,  porque  também  o consi- 
déro  historiador  — no  Cancioneiro , historiador  da  tra- 
dição popular,  historiador  da  poesia  portugueza,  em 
cuja  penna,  de  aparados  bicos,  a nossa  formosa  lingua 
de  mais  galas  ainda  se  revestia  e de  mais  enternecido 
encanto  se  adornava ! 

Ir  buscar  os  restos  mortaes  do  poéta  do  Camões  ao 
jazigo  de  D.  Pedro  de  Brito  do  Rio,  no  cemiterio  dos 
Prazeres,  onde  esses  restos  estão,  ou  ao  jazigo  do  dr. 
Carlos  Guimarães,  no  cemiterio  do  Alto  de  S.  João, 
onde  podiam  estar ; e leval-os  para  Santa  Maria  de  Belem, 
tudo  era  uma  e a mesma  coisa  e apenas  seria  maior  o 
trajecto  a percorrer  no  acto  da  trasladação. 

De  um  ou  de  outro  d’esses  jazigos,  os  restos  de 
Garrett  sahiam  reclamados  pela  gratidão  nacional,  con- 
sagrados pelo  reconhecimento  do  paiz,  para  receberem 
sepultura  condigna  no  templo  que  é o relicário  das 
grandes  glorias  da  Patria. 

Porque  é ali  o seu  logar. 

De  tal  estou  plenamente  convencido,  de  ha  muito 
e commigo  todos  quantos,  ainda,  n’esta  desgraçada 
epocha  de  egoismo  e de  interesses,  se  encontram  des- 
pidos de  preconceitos  e teem  presente  no  espirito  que 
são  os  grandes  homens  que  fazem  respeitáveis  e gran- 
des as  nações  que  os  produziram;  e que  é o culto  á 
memória  d’esses  grandes  homens  que  conserva  o res- 
peito pelos  paizes  que  elles  honraram  e engrandeceram 
com  os  lampejos  do  seu  genio,  com  as  fulgurações  do 
seu  talento. 

* 

Consagrando  este  opusculo  como  homenagem  á me- 
mória de  Almeida  Garrett,  offereço-o  e dedico-o  também 
como  homenagem  ao  nobre  caracter  do  sr.  Conselheiro 
Hintze  Ribeiro,  actual  presidente  do  Conselho  de  Mi- 
nistros e Ministro  do  Reino,  por  ter  sido  elle  o auctor 
do  decreto,  adeante  publicado,  que  dá,  emfim,  a mere- 
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cida  sepultura  aos  restos  mortaes  do  homem  superior 
que  foi  animado  pelo  maior  espirito  do  seu  século  e 
que  foi  dotado  de  tão  grande  genio  que  enche  toda  uma 
litteratura. 

Acceite,  pois,  o illustre  chefe  do  governo,  que  com 
a publicação  d’esse  decreto  se  honrou  e engrandeceu,  o 
preito,  obscuro  por  certo,  mas  sincero  e sentido  de 
quem,  como  o auctor  d’estas  linhas,  muito  se  desvanece 
por  ter  cooperado,  na  medida  das  suas  forças,  para  a 
realisação  de  tão  grande  acto  de  justiça  como  o que  o 
honrado  estadista  praticou  referendando  o decreto  de  9 
de  Julho  de  1902. 


A egreja  de  Santa  Maria  de  Belem 


Palavras  de  Almeida  Garrett 
aeerea  do  templo  de  Santa  Maria  de  Belem 


«...  foi  a sua  voz  auctorisada  que,  ao  cabo  de 
longo  bradar,  conseguiu  que  se  começasse  a restau- 
ração do  monumento  e sua  continuação.» 

Gomes  d’Amcrim  (Memórias). 


«O  Pantheon  era  um  pensamento  nobre,  nacional, 
util,  exequível,  necessário,  que  podia  salvar  tanto  mo- 
numento para  a historia,  resuscitar  tantas  memórias 
que  se  apagam,  levantar  tanto  animo  baixo  que  decáe, 
fazer  renascer  talvez  o antigo  enthusiasmo  portuguez 
pela  gloria,  que  morreu  afogada  nas  theorias  utilitárias.» 

(Introducção  ao  Auto  de  Gil  Vicente.) 

«O  templo  de  Belem,  em  que  me  não  canço  nunca 
de  fallar,  é 0 nosso  Westminster ; e o seu  convento, 
desde  que  deixou  de  o ser,  só  devia  applicar-se  a um 
azylo  de  marinheiros  inválidos.  A sua  historia,  a sua 
fundação,  o feito  de  que  é monumento,  a sua  mesma 
posição,  tudo  o caracterisa  para  esse  destino.  Collegio 
de  rapazes,  obrigado  portanto  a alterar-se  na  fórma, 
na  perspetiva  toda,  que  mais  parece  hoje  um  casareu 
velho,  remendado  sem  gosto,  do  que  o bello  monu- 
mento antigo  que  é,  isso  é que  elle  nunca  devia  ser. 


19 


«Um  pobre  e precioso  relicário  de  tudo  quanto 
fosse  gloria  do  nome  portuguez,  devia  ser 
aquella  bella  egreja.  Ali  o verdadeiro  Pantheon. 

Ali  jazigo  de  reis--  quanto  melhor  que  num  esconso 
recanto  de  S.  Vicente!  Ali  todos  esses  tumulos  e ins- 
cripções  que  desapparecem  e se  obliteram  todos  os 
dias  por  essas  egrejas  devastadas  de  Lisboa  e de  todo 
o reino 


«Ali,  digo  eu,  em  Belem,  o nosso  Poetscorner,  para 
desaggravar  os  manes  de  Camões,  para  dar  pouso 
honrado  ás  cinzas  de  antigos  e modernos  que, 
pobres  e desprezados  toda  a vida,  deviam  ao 
menos  ser  acatados  na  morte.  Mas  em  Portugal 
nem  posthuma  vem  a justiça  a ninguém.» 

(Notas  do  poema  Camões.) 


Transcrevendo,  ainda  não  ha  muito,  estas  mesmas 
palavras  do  verdadeiro  creador  do  Pantheon,  escre- 
vera eu : 

«Aqui  creio  eu  bem  que  o grande  genio  se  enga- 
nou. A justiça  approxima-se ; a justiça  ha  de  chegar  em 
breve  ! Se  já  repousam  sob  as  artisticas  e maravilhosas 
arcarias  de  Santa  Maria  de  Belem,  os  restos  de  Her- 
culano  e também  os  (mais  ou  menos  problemáticos)  de 
Camões,  os  de  Garrett  lá  teem  o seu  logar  á espera 
que  soe  emfim  a hora  da  justiça  para  tão  grande  por- 
tuguez. 

«De  resto,  «não  se  comprehende  o Pantheon, — 
obra  de  Garrett,  sonho  de  Garrett,  — com  as  portas 
fechadas  para  o seu  poderoso  creador,  para  o maior 
vulto  da  historia  litteraria  das  duas  nações  peninsulares, 
no  século,  que  ao  expirar  o ascendeu  nos  escudos  de 
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uma  apotheose  em  todas  as  nações  cultas  da  Europa  e 
da  America.»  1 

Quando  sahiram  a publico  estas  palavras,  que  re- 
produzo, já  se  havia  ouvido  a declaração  terminante  do 
sr.  Conselheiro  Hintze  Ribeiro,  na  Camara  dos  Dignos 
Pares,  de  que  a trasladaçáo  de  Almeida  Garrett  para 
os  Jeronymos  seria  decretada  pelo  governo,  desde  que 
no  testamento  do  poéta  do  Camões  não  houvesse  dis- 
posição em  contrario.  Já  eu  tinha,  pois,  a certeza  de 
que  ia  soar  em  breve  a hora  da  justiça  para  a memória 
de  Garrett,  porque  conhecendo  e tendo  em  meu  poder 
o testamento  autographo  com  que  elle  falleceu  e sa- 
bendo que  o sr.  Presidente  *do  Conselho  de  Ministros 
era  incapaz  de  faltar  á sua  palavra,  considerei,  desde 
esse  dia,  que  a trasladação  havia  de  decretar-se. 

A justiça  approximava-se.  A justiça  chegou  final- 
mente ! 

Saudemos  a justiça  que  desmentiu  aquella  amarga 
asseveração  do  escriptor;  embora  elle,  em  outro  dos 
seus  memoráveis  escriptos  asseverasse  não  ter  «por  vã 
nem  romanesca  a esperança  de  que  o habito  de  fazer 
justiça  nfiimas  coisas,  os  conduza  (aos  governantes)  a 
fazel-a  em  tudo;  nem  de  que,  tendo  palpado  as  vanta- 
gens de  ceder  até  certo  ponto  ao  espirito  e intelligencia 
dos  tempos,  possam  vir  a parar.  . . » 2. 


1 F.  Martins  de  Carvalho,  no  Conimbricense. 

2 N.°  XII  do  C hr onista,  pag.  2 55.  — Artigo  intitulado:  Sobre 
a sorte  futura  dos  povos  e dos  governos. 


a ¥oaquim  cl’ JÍraujo 

Cônsul  de  Portugal  em  Gênova  (Italia)  e iniciador  da  propaganda 
para  a tumulisaçao  de  Almeida  Garre»  nos  Jeronymos.  (Re- 
produção de  uma  photogravura  de  V.  TuratiJ. 


A primeira  representação  ao  parlamento 


Os  trabalhos  de  activa  e persistente  propaganda 
para  que  aos  restos  mortaes  do  visconde  dAJmeida 
Garrett  fosse  dada  sepultura  nos  Jeronymos,  foram 
iniciados  em  1899,  — o anno  do  centenário  do  nasci- 
mento do  poéta  — pelo  illustre  escriptor  o sr.  Joaquim 
d’Araujo,  nosso  actual  cônsul  em  Gênova,  Italia,  onde 
tem  continuado  a affirmar  o seu  amor  a tudo  quanto  é 
portuguez,  como  se  prova  pelos  seus  innumeros  escri- 
ptos  e ainda  pelos  de  distinctos  auctores  daquelle  paiz, 
por  elle  incitados  a occuparem-se  de  coisas  e lettras 
nossas. 

E’,  pois,  do  sr.  Joaquim  dAraujo  o direito  de  prio- 
ridade na  provocação  da  homenagem  nacional  que  em 
breve  vae  receber  a memória  de  Almeida  Garrett;  e 
redigida  por  elle  foi  a primeira  representação  que  deu 
entrada  no  parlamento  portuguez,  — a dos  habitantes 
da  cidade  de  Penafiel,  datada  de  Janeiro  de  1900.  Foi 
rfessa  cidade  que  o sr.  Joaquim  d’Araujo  nasceu  e 
comprehende-se  o escrupulo  filial  que  elle  poz  em  que 
fosse  a sua  terra  a primeira  a representar  em  demanda 
de  uma  sepultura  nacional  para  o grande  poeta  do  Ca- 
mões. 

Eis  o texto  d’essa  representação: 

///.mos  e Ex.mos  Srs.  Deputados  da  Nação 
Portuguesa: 

Cumprindo  um  alto  dever  civico,  — o de  honrar  os 
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que  bem-mereceram  da  Patria,  — os  abaixo  assignados, 
cidadãos  portuguezes,  residentes  na  terra  e concelho 
de  Penafiel,  veem  perante  VV.  Ex.as  sollicitar  e reque- 
rer a iniciativa  da  promulgação  de  um  projecto  de  lei, 
que  determine  recolher  na  Egreja  de  Santa  Maria  dos 
Jeronymos,  de  Belem,  — em  adequado  jazigo,  vincula- 
dor  do  reconhecimento  da  nação  agradecida  aos  servi- 
ços de  tão  insigne  vulto,  — os  restos  mortaes  do  antigo 
Voluntário  da  Liberdade,  Deputado,  Par  do  Reino, 
Diplomata,  Estadista,  Jornalista,  Philologo,  Pamphle- 
tario,  Erudito,  Dramaturgo,  Romancista  e Poeta,  que 
se  chamou  João  Baptista  da  Silva  Leitão  de  Almeida 
Garrett. 

«Ocioso  parece  aos  abaixo  assignados  entrar  em 
minúcias  explicativas  do  culminante  papel  desempe- 
nhado pelo  que  foi  Visconde  d’Almeida  Garrett,  na 
historia  da  civilisação  moderna  de  Portugal,  como  que 
a comprovar,  em  documentado  e largo  arrazoado,  a jus- 
tiça do  presente  requerimento;  os  nossos  dois  salões 
parlamentares  repercutem  ainda,  como  um  triumpho, 
os  eccos  inolvidáveis  do  Verbo  do  glorioso  morto,  como 
por  toda  a parte,  — viu-se  ainda  ha  um  anno  por  occa- 
sião  do  Centenário,  — se  multiplicam  os  testemunhos 
de  admiração  a um  Genio,  que  de  divino  era,  com  en- 
thusiasmo,  caracterisado  pelo  poderoso  tribuno  José 
Estevão  Coelho  de  Magalhães. 

«Por  isso,  os  abaixo  assignados  se  limitam  sem  mais 
explanações,  a solicitar  da  Camara  dos  Deputados,  que 
em  cada  um  dos  seus  illustres  membros,  não  póde 
deixar  de  contar  um  fiel  e zelante  servidor  do  Paiz,  a 
apresentação  da  Lei,  que,  dando  sepultura  nacional  a 
Almeida  Garrett,  sob  as  austeras  naves  do  Templo 
manuelino,  colloque  ao  lado  do  épico  dos  Lusíadas,  o 
cantor  do  Camões,  ao  lado  do  guerreiro  da  África  e da 
índia,  o soldado  do  batalhão  acadêmico  do  cerco  do 
Porto.  E’  a rebate  da  sua  consciência  de  patriotas  que 
os  abaixo  assignados,  reclamando  a jazida  dos  Jerony- 
mos para  o Visconde  d’ Almeida  Garrett, — immarces- 


sivel  brazao  para  quem  a sanccionar  com  o seu  voto, 
visto  como  coroa,  no  final  do  século  XIX,  a soberana 
e irradiante  figura,  que  n’este  transcurso  de  tempo,  mais 
inapagavel  nos  representa,  no  concerto  do  progresso  e 
da  civilisação  da  nossa  idade  — , 

Pedem  respeitosamente  a VV. 
Ex.as  se  dignem  deferir  ao  enun- 
ciado da  petição,  que  acabam  de 
ter  a honra  de  expender. 

E.  R.  M.cê 

Penafiel,  27  de  janeiro  de  1900. 

(Seguiam-se  setenta  e cinco  assignaturas  das  princi- 
paes  pessoas  da  cidade  e concelho.) 


Depois  de  apresentada  a representação  da  cidade 
de  Penafiel,  que  fica  transcripta,  como  documento  ini- 
cial da  homenagem  a Almeida  Garrett,  deram  entrada 
na  Camara  dos  Deputados  mais  as  seguintes,  umas 
adoptando  o mesmo  texto  d’aquella,  outras  redigidas 
difterentemente,  mas  todas  unanimes  na  ideia  da  tras- 
ladação,  reclamada  como  pagamento  de  uma  divida 
nacional : 

Das  cidades  de:  Angra  do  Heroismo,  Aveiro,  Beja, 
Braga,  Coimbra,  Eivas,  Figueira  da  Foz,  Lamego,  Lis- 
boa, Ponta  Delgada,  Porto,  Setúbal  e Vianna  do  Cas- 
tello. 

Das  villas  de  : Almada,  Alagôa,  Anadia,  Baião, 
Bouças,  Cabeceiras  de  Basto,  Caminha,  Chaves,  Fayal, 
Loulé,  Lourinhã,  Mogofores,  Paredes,  Rio  Maior,  Ser- 
pa,  Taboa,  Torres  Vedras,  Vallongo,  Villa  Nova  de  Fa- 
malicão  e Vizella. 

Vieram  também  representações  da  índia  Portu- 
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gueza  e das  colonias  portuguezas  residentes  em  Paris 
e em  Manaus;  e das  importantes  sociedades  Atheneu 
Commercial,  do  Porto,  e Instituto,  de  Coimbra. 

Sáo  de  texto  diverso  do  da  representação  inicial, 
as  representações  de : Alagôa,  Angra  do  Heroísmo, 
Aveiro,  Beja,  Instituto  de  Coimbra,  Fayal,  Figueira  da 
Foz,  Ponta  Delgada,  Porto,  Setúbal  e Vizella. 

A do  Atheneu  Commercial  do  Porto  foi  redigida 
pelo  illustre  escriptor  sr.  Ramalho  Ortigão. 

Acham-se  impressas,  em  separado,  as  de  : Alagôa, 
Angra  do  Heroísmo,  Aveiro,  Beja,  Coimbra,  Eivas, 
Instituto  de  Coimbra,  Figueira  da  Foz,  Penafiel,  Porto 
e Setúbal. 

Na  Camara  dos  Deputados  usaram  por  vezes  da 
palavra,  pugnando  pelo  deferimento  do  pedido  expresso 
n’essas  representações,  os  srs.  Queiroz  Ribeiro,  Au- 
gusto Fuschini  e Carlos  Pessanha.  Na  Camara  dos  Pa- 
res fallou  sobre  o assumpto  o sr.  general  D.  Luiz  da 
Camara  Leme. 

Nem  aquelles  nem  este  conseguiram  que  o pedido 
da  trasladação  fosse  então  attendido,  e nem  mesmo  as 
propostas  de  alguns  dos  primeiros  lograram  sahir  do 
purgatório  das  commissões  parlamentares. 

Tal  indifferentismo  não  podia  nem  devia  continuar. 

Era  inquestionavelmente  uma  vergonha  para  todos 
os  portuguezes. 


Silva  Jueal 


Principal  iniciador  da  Sociedade  Litteraria  «Almeida  Garrett», 
bibliophilo  e jornalista  lisbonense 


A Sociedade  Litteraria  «Almeida  Garrett» 


Como  se  vê  eram  em  grande  numero  os  esforços 
que  vinham  sendo  empregados,  desde  ha  dois  annos  a 
esta  parte,  para  que  as  portas  do  grandioso  templo  de 
Belem  se  abrissem  para  o poéta  inconfundível  e prosa- 
dor inimitável  que  se  chamou  Almeida  Garrett.  Havia 
a quantidade  das  representações  e a qualidade  d’ellas, 
o que  tudo  valia  muito,  incluindo  mesmo  aquella  por- 
que eu  propugnei  em  Lisboa  — e não  por  mim,  mas 
pelo  valor  das  assignaturas  que  a firmaram  (Theophilo 
Braga,  Silveira  da  Motta,  Ramalho  Ortigão,  D.  José 
Pessanha,  e muitos  outros  escriptores  e eruditos).  Era, 
porém,  um  fogo  disperso  e a indifferença  não  se  rendia, 
nem  mesmo  em  frente  de  taes  atiradores ! 

Foi  então  que,  em  Janeiro  do  anno  corrente,  a 20, 
o meu  querido  amigo  sr.  Silva  Leal,  escriptor,  jorna- 
lista e bibliophilo  de  rara  tenacidade  e louvável  preser- 
verança,  concebeu  a ideia  da  fundação  de  uma  aggre- 
miação  destinada  a concentrar  todos  os  esforços  até 
ahi  produzidos  e os  mais  que  viessem  a produzir-se,  no 
sentido  de  se  conseguir  o pagamento  da  divida  de 
reconhecimento  do  paiz  para  com  a memória  de  um 
dos  seus  mais  egregios  filhos  — o poéta  inolvidável  da 
saudade,  Almeida  Garrett,  emfim.  Por  uma  gentileza 
a mais,  do  sr.  Silva  Leal  fui  eu  a primeira  pessoa  a 
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quem  elle  communicou  a sua  ideia,  por  me  saber  admi- 
rador devotado  do  grande  poéta. 

Applaudindo  a concepção,  eu  puz-me  incondicional- 
mente ao  dispor  do  sr.  Silva  Leal  para  o auxiliar,  em  tudo 
quanto  fosse  preciso,  e que  estivesse  ao  meu  alcance  e na 
medida  das  minhas  forças,  afim  de  que  a realisação  de 
uma  tal  ideia  se  não  fizesse  demorar. 

Aquelle  encarregou-se  de  procurar  outras  adhesoes 
(e  em  breves  dias  conseguiu  as  dos  srs.  Conde  de 
Valenças,  dr.  Theophilo  Braga,  Francisco  Simões  Mar- 
giochi,  dr.  Xavier  da  Cunha,  dr.  Carvalho  Monteiro, 
Gabriel  Pereira,  dr.  Carneiro  de  Moura  e vários  ou- 
tros cavalheiros);  e eu  encarreguei-me  de  elaborar 
as  bases  dos  estatutos  e o plano  da  sessão  de  installa- 
ção,  que  logo  ficou  estabelecido  que  se  realisaria  a 
4 de  fevereiro,  dia  do  anniversario  do  nascimento  de 
Almeida  Garrett. 

Depois  de  reaiisada  uma  reunião  preparatória,  a 
3o  de  Janeiro,  ahi  foram  lidas  e approvadas  as  bazes 
que  eu  redigira  e o plano  da  sessão  inaugural,  também 
da  minha  lavra,  o que  se  não  menciona  aqui  por  vai- 
dade minha,  se  bem  que  eu  d’isso  a tenha  como  fran_ 
camente  confesso,  mas  sim  porque  a historia  precisa 
de  assentar  sobre  factos  verdadeiros. 

Com  efíeito  a 4 de  Fevereiro,  pelas  8 e meia  horas 
da  noite,  na  sala  «Algarve»  da  Sociedade  de  Geogra- 
phia  de  Lisboa,  realisou-se  a sessão  de  installação  da 
sociedade  que,  segundo  as  bazes  approvadas,  se  ficou 
intitulando  Sociedade  Litteraria  « Almeida  Garrett » e 
entrou  a receber  novas  e não  menos  importantes  adhe- 
sões. 

Logo  a seguir,  numa  das  reuniões  da  Commissão 
Installadora,  foi  ainda  o sr.  Silva  Leal  quem  propoz  para 
que  se  representasse  ao  parlamento  em  prol  da  trasla- 
dação,  proposta  que  foi  approvada,  tendo  o sr.  dr.  Xa- 
vier da  Cunha  declarado  que  a não  votava  por  ter  acerca 
do  assumpto,  bem  conhecida  opinião  divergente,  mas 
que  também  não  contrariaria  a ideia  da  representação, 
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fazendo  justiça  á sinceridade  de  todos  os  seus  collegas. 
O erudito  escriptor  e nobre  e honrado  caracter  dava, 
d';este  modo,  tão  franco  e tão  leal,  mais  uma  prova  da 
boa  fé  que  o anima  e que  lhe  norteia  todos  os  seus 
actos.  Em  trez  sessões  se  discutiram  e approvaram, 
com  ligeiras  modificações,  os  diversos  artigos  do  pro- 
jecto de  estatutos,  de  que  eu  fui  relator  e que  recebe- 
ram a saneção  da  auctoridade  superior  do  districto, 
por  alvará  de  9 de  Julho,  assignado  pelo  sr.  Conde 
de  Sabrosa. 

Assim  ficou  instituída  a sociedade  que  ahi  temos 
hoje  — novel  e já  gloriosa,  valha  a verdade,  por  ter  con- 
seguido, como  adeante  se  prova,  ver  decretada  pelos 
altos  poderes  do  Estado,  a trasladação  dos  restos  mor- 
taes  de  Almeida  Garrett  para  o templo  grandioso 

Que  a piedade  e fortunas  apregoa 

De  Manuel  o feliz ... 


A ultima  representação  ao  parlamento 


Além  de  ter  sido  o angariador  das  assignaturas  da 
representação  com  que  a cidade  de  Lisboa  secundou  a 
da  cidade  de  Penafiel  e de  ter  sido  o apresentante  d’essa 
representação  na  camara  dos  deputados,  ao  presidente, 
que  então  era  o sr.  Conselheiro  Poças  Falcão,  coube 
ainda  a quem  estas  linhas  escreve  a alta  honra  de, 
como  secretario  da  Sociedade  Litteraria  «Almeida  Gar- 
rett»,  redigir  a representação  que  o Conselho  Director  da 
mesma  sociedade  resolvera  enviar  ao  parlamento  por- 
tuguez;  e a não  menos  elevada  honra  de  ver  que  foi 
esta  representação,  «pelos  termos  em  que  se  acha  redi- 
gida» (*)  a que  determinou  o governo  a attender,  final- 
mente, aos  pedidos,  formulados  nas  anteriores,  para 
que  fosse  feita  justiça  á memória  de  Almeida  Garrett. 

A redacção  d’esta  ultima  representação  havia  sido 
incumbida  ao  segundo  secretario  da  sociedade,  mas 
porque  circumstancias  independentes  da  sua  vontade 
lhe  não  permittissem  desempenhar-se  da  incumbência, 
tive  eu  de  assumir  — e bem  gostosamente  — um  tal  en- 
cargo, tendo  a felicidade  de  ver  que  o meu  pobre  tra- 


(*)  Palavras  do  sr.  Presidente  do  Conselho  de  Ministros,  na 
sessão  da  Camara  dos  Pares,  de  2 de  maio  de  1902. 
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balho  alcançou  pleno  exito  e foi  a determinante  da 
solução  definitiva  da  pretensão  garrettiana. 

Eis  o texto  da  representação  : 

Dignos  Pares  do  Reino : 

A Sociedade  Litter  ar  ia  « Almeida  Garrett »,  fundada 
em  Lisboa,  para  honrar  a memória  de  João  Baptista 
da  Silva  Leitão  de  Almeida  Garrett,  vem  hoje,  por  este 
meio,  respeitosamente,  impetrar  dos  representantes  da 
Nação,  que  seja  determinada  a trasladação  dos  restos 
mortaes  de  tão  glorioso  portugue\  para  o templo  dos 
Jeronymos,  em  Belem. 

«Ninguém  contesta,  Senhores,  a justiça  de  tal  pe- 
dido; porquanto,  o paiz  inteiro,  em  successivas  repre- 
sentações á outra  casa  do  Parlamento,  d’este  modo  se 
tem  manifestado,  reclamando  que  esta  honra  insigne 
seja  concedida  ao  notável  poéta  do  Camões , da  D.  Branca, 
da  Ado^inda  e do  Frei  Lui\  de  Sousa,  que  tão  alta 
influencia  exerceram  e ainda  exercem  nas  letras  portu- 
guesas, que  elle,  o illustre  Garrett,  ennobreceu  e honrou. 

«Almeida  Garrett,  Senhores,  não  foi  unicamente  o 
auctor  insigne  de  immorredouras  obras  litterarias  e ar- 
tísticas; o seu  alto  espirito  reformador  manifestou-se 
igualmente  no  renascimento  da  Nação  Portugueza,  e de 
maneira  unica  e inconfundível.  Elle  foi  o collaborador 
prestimoso  de  Mousinho,  nas  leis  da  Terceira;  redigiu 
as  reformas  administrativas  do  seu  tempo;  reorganizou, 
com  superior  intelligencia,  os  serviços  da  instrucção 
publica;  foi  o maior  orador  das  duas  Camaras;  fundou 
o theatro  nacional,  criando  actores,  edifício,  regulamen- 
tos, o Gonservatorio  e as  peças  dramaticas;  colleccionou 
uma  das  melhores  leis  eleitoraes  que  ainda  tivemos; 
redigiu  o Acto  Addicional  ao  nosso  Codigo  político,  o 
qual  defendeu  com  as  armas,  com  a penna  e com  a 
palavra;  fez  a lei  das  misericórdias;  a da  propriedade 
litteraria,  que  a Inglaterra,  a Prússia  e o Hanover  de- 
pois copiaram;  e é sua  a idéa  do  Pantheon  Nacional, 
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que  Passos  Manuel  perfilhou,  quando  o teve  por  colla- 
borador  em  t 836. 

«Exilado  por  tres  vezes,  soldado  da  liberdade,  Juiz, 
Embaixador,  Deputado,  Par,  Ministro  da  Coroa,  Chro- 
nista-mor  do  reino,  Director  do  Conservatorio, — o grande 
Almeida  Garrett  ainda  teve  sobras  de  tempo  para  criar 
em  todos  os  ramos  da  litteratura  portuguesa  a obra 
mais  intellectual  que  até  então  fora  realizada ! 

«Alexandre  Herculano,  insuspeito  para  todos  nós, 
chamou  a Garrett  o maior  portuguez  do  século  xix. 
Herculano  já  lá  está  no  Pantheon,  ao  passo  que  Almeida 
Garrett  continua  a jazer  numa  sepultura  de  emprés- 
timo, esquecido,  quasi  abandonado,  elle,  que  tão  grande 
foi,  e que  tantos  e tão  gloriosos  serviços  prestou  á sua 
patria ! 

«Não  desconhece  a Sociedade  Litteraria  « Almeida 
Garrett » as  especiaes  circumstancias  em  que  se  encon- 
tra o paiz,  circumstancias  ponderosas  para  todos  os  que 
são  verdadeiros  patriotas ; e não  pretende , por  isso , que  as 
despedas  da  trasladação,  que  reclama  em  nome  do 
reconhecimento  nacional,  sejam  feitas  pelo  Estado, 
como  seria  de  justiça,  se  melhores  tempos  corressem 
para  a causa  publica.  Muito  ao  contrario,  esta  Sociedade 
pretende  apenas  que  a trasladação  seja  votada,  para 
honra  do  Parlamento  portuguez,  e convertida  em  lei , 
a que  a mesma  Sociedade  procurará  dar  execução,  em- 
pregando para  isso  todos  os  meios  ao  seu  alcance,  sem 
sobrecarregar  as  finanças  publicas , e recorrendo  apenas 
á iniciativa  particular. 

«Assim  o assegura  e a tal  se  compromette,  espe- 
rando que  a trasladação  seja  decretada  para  dar  começo 
aos  trabalhos  indispensáveis  para  a sua  conversão  em 
justiceira  realidade,  secundando  por  esta  forma  os  votos 
de  todo  o paiz,  expressos  em  dezenas  de  representa- 
ções, que  ao  Parlamento  teem  sido  enviadas  rfiesta  e 
n’outras  sessões  legislativas. 

«N’estes  termos,  á Sociedade  Litteraria  « Almeida 
Garrett » espera  que  as  Cortes  da  Nação,  vendo  remo- 
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vida  a principal  difficuldade,  que  se  tem  opposto  a esta 
tão  grande  manifestação  de  posthuma  justiça,  não  hesi- 
tem em  decretar  a trasladação  requerida,  honrando 
assim  quem,  em  ambas  as  Gamaras,  tantos  dias  de 
gloria  forneceu  aos  seus  annaes. 

E.  R.  M.cê 

Lisboa  e Secretaria  da  Sociedade  Lideraria  « Al- 
meida Garrei t )>,  1 de  maio  de  1902. 

O Conselho  Director : 

O Presidente,  Conde  de  Valenças. 

O Vice-Presidente,  Francisco  Simões  Margiochi. 

O i.°  Secretario,  Alberto  Bessa. 

O Thesoureiro,  Sebastião  da  Silva  Leal. 

O Vogal,  Gabriel  Pereira. 


Era  esta  a primeira  representação  que  dava  entrada 
na  camara  alta,  visto  que  todas  as  anteriores  haviam 
sido  apresentadas  na  camara  popular.  Esta  circumstan- 
cia  foi  devida  ao  facto  de  ter  assento  rfesse  alto  corpo 
legislativo  o illustre  e benemerito  presidente  do  Con- 
selho Director  da  Sociedade  Litteraria  «Almeida  Garrett», 
o digno  par  sr.  Conde  de  Valenças,  que  do  melhor 
grado  se  prestou  a ser  o apresentante  e a secundar, 
com  a cuidada  elegancia  da  sua  palavra,  o pedido  ex- 
presso na  representação. 


Digno  par  do  reino  e illustre  presidente  do  Conselho  Director 
da  Sociedade  Litteraria  «Almeida  Garrett» 


e (Sonde  cie  ‘ Valenças 


Na  Camara  dos  Dignos  Pares 

(A  sessão  de  2 de  Maio  de  igo2) 


N’esta  já  agora  memorável  sessão,  — e memorável 
porque  ali  surgiu,  pela  primeira  vez,  a declaração  ca- 
thegorica  por  parte  do  governo  de  que  a trasladação 
seria  decretada,  — o digno  par  Sr.  Conde  de  Valenças, 
tendo  pedido  a palavra  em  seguida  á leitura  da  acta, 
proferiu  o seguinte  discurso  : 

Sr.  Presidente  : — uso  da  palavra  para  falar  de  João  Baptista 
de  Almeida  Garrett,  n’esta  casa  do  Parlamento,  onde  echoou  tan- 
tas vezes  a sua  voz,  e onde  não  vejo  o busto  da  sua  nobre  figura. 

Na  verdade  não  dirigiu  elle  as  discussões  d’esta  Camara;  mas, 
da  civilização  que  hoje  fruimos,  de  suas  diversas  manifestações, 
elle  foi  um  dos  primeiros  e o natural  presidente,  porquanto  regeu 
e governou  com  a palavra,  o livro  e o jornal,  as  instituições  litte- 
rarias  e políticas,  que  engrandeceram  a nação  e a ensinaram  a 
pensar  : — a ser  gente. 

E’  esta,  hoje,  a opinião  convencida  de  todo  o paiz;  que  em 
peso,  de  vontade  unanime,  tem  enviado  ao  Parlamento  suas  re- 
presentações, para  que  seja  feita  justiça  cabal  a Almeida  Garrett, 
cujas  cinzas  se  guardam  em  mausoléu  de  empréstimo,  e não  no 
Pantheon  Nacional  1 

Tenho  aqui,  sr.  presidente,  por  ordem  chronologica,  e em 
memória  que  por  favor  me  deu  a secretaria  da  Camara  dos  Se- 
nhores Deputados,  essas  representações.  A tal  respeito  já  se  ma- 
nifestaram as  sociedades  scientificas  : o Instituto  de  Coimbra,  a 
Academia  Real  das  Sciencias ; as  folhas  periódicas,  differentes  as- 
sociações, as  camaras  municipaes,  e até  os  esquecidos,  — os  nossos 
concidadãos  que  residem  no  Brasil,  na  África,  na  índia;  emfim,  a 
maioria  dos  portugueses,  em  voto  declarado. 
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Sr.  presidente  : teem  as  nações  religião  sua,  governo  que  ele- 
gem e defendem,  tradições  com  que  se  criaram  e a que  muito 
querem,  poesia  própria  que  lhes  é encanto  nos  annos  juvenis  e 
lenitivo  nos  agros  labores  da  vida ; teem  igualmente  seus  grandes 
homens,  feiticeiros  bons,  que,  se  lhes  comprehendem  a poesia,  as 
tradições,  a historia,  a vida  rude  e trabalhada,  ficam  eternos  em 
sua  memória,  porque  esses  são  os  seus  bemfeitores,  os  maiores 
de  todos;  pois,  ainda  quando  desapparecidos  na  morte,  veem  sen- 
tar-se ao  lar  domestico  e relembrar  aos  moços,  aos  velhos,  suas 
historias,  seus  feitos  de  armas  nas  guerras  da  independencia,  — 
que. . .,  talvez  elles  tenham  sido  também  soldados  ! 

Um  d’esses  feiticeiros  bons,  sr.  presidente,  um  dos  maiores 
que  tivemos,  o mais  comprehensivo  do  crer  e sentir  de  uma  nação, 
a nossa,  a quem  devotou  os  dias  da  existência  e os  melhores,  os 
da  mocidade, — esse  se  chamou,  no  ultimo  século,  João  Baptista 
de  Almeida  Garrett.  Foi  de  hontem  e é de  hoje;  mais  vivo  do  que 
nós  todos,  que  somos  vivos;  mais  nacional  do  que  nós  todos,  que 
nos  presamos  de  patriotas ; e de  tão  superior  intelligencia,  que,  nós 
todos,  que  tanto  queremos  aos  trabalhos  intellectuaes,  lhe  consa- 
gramos o culto  da  maior  admiração.  Elle  foi  grande;  está  na  paz 
da  morte,  e ainda  está  vivo  ! 

Esta  a razão  das  representações  que  vieram  ao  Parlamento, 
requerendo  se  dê  a apotheose  a este  benemerito. 

Porque,  então,  o nosso  silencio,  sr.  presidente,  quando  Gar- 
rett, o divino , como  o qualificava  José  Estevão,  já  é da  posteri- 
dade ? Abram-se  as  portas  de  ambas  as  casas  do  Parlamento,  e 
deixemos  entrar  a grande  sombra,  a d’elle,  que  n’estas  cadeiras 
se  sentou  com  tamanha  honra  e pasmo  de  nacionaes  e estranhos! 
Deixemo-lo  entrar,  e quando  sair,  que  seja  levado  em  funeraes 
solemnes,  á igreja  dos  Jeronymos. 

Já  lá  estão  — o Gama,  Camões,  Herculano,  João  de  Deus  ; 
ahi  devemos  querer,  em  logar  de  honra,  ao  lado  de  seus  irmãos 
em  genio,  o divino  Garrett;  — que  a igreja  dos  Jeronymos,  sr.  pre- 
sidente, é também  monumento  de  poesia  e da  maior  — a poesia 
do  mar;  — e elle  ahi  ficará  bem,  que  descreveu  com  estro  admi- 
rável no  seu  Camões , um  povo  de  poetas  e marinheiros.  Quantos 
versos  do  immortal  poema  não  evocam  essa  poesia  ? ! 

«Longe,  por  esse  azul  dos  vastos  mares, 

Na  soidão  melancólica  das  aguas 
Ouvi  gemer  a lamentosa  Alcyone 
E com  ella  gemeu  minha  saudade. 

Alta  a noite,  escutei  o carpir  fúnebre 
Do  nauta  que  suspira  por  um  tumulo 
Na  terra  de  sens  paes  ; e aos  longos  pios 
Da  ave  triste  ajuntei  meus  ais  mais  tristes». 


E a este  homem,  de  táo  largo  folego  para  comprehender  a soa 
gente  e o seu  paiz,  ha  de  negar-se  que  vá  dormir  na  paz  dos  Jero- 
nymos  ? 

Lembremo-nos,  dignos  pares  do  Reino,  que  as  abobadas  e ar- 
cadas daquelle  templo  são  feitas  de  cordas  de  navio;  suas  co- 
lumnas,  enfeitadas  pelos  graciosos  lavores  da  Renascença,  figuram 
elegantes  palmeiras  da  índia.  Tudo  n’aquelle  pantheon  é gran- 
dioso. A própria  musica  do  orgão  ali  parece  outra.  Só  lá  diz  bem 
o culto  catholico  que  eleva  as  almas  para  o ceu,  e o culto  do  ta- 
lento que  as  civiliza  na  terra.  E quer  um,  quer  outro,  enchem  a 
igreja,  os  claustros,  e a todo  elle.  Por  isso  lá  estão  o Gama,  Ca- 
mões, Herculano,  João  de  Deus,  e ahi  ficará,  em  condigno  mauso- 
léu, o escriptor  mais  nacional  que  tivemos. 

A nação,  com  o seu  dinheiro,  construiu  aquelle  monumento, 
que  a arte  nobilitou  e engrandeceu;  pois  ahi  se  deve  honrar  o ho- 
mem que,  soldado,  poeta,  legislador  e orador,  tanto  lhe  quiz. 

Elle  soube  inspirar-se  na  poesia  do  mar;  e,  se  não  a enten- 
desse, não  seria  um  grande  poeta.  Porque  a sentiu  e manifestou 
em  estrophes  eloquentes,  deve  estar  sepulto  ali  nos  Jeronymos, 
que  é o monumento  commemorativo  das  grandes  navegações. 

Até  por  ser  o cantor  da  saudade  — espinho  amargo  de  infeli- 
zes,— será  Garrett  bem  acceite  nos  Jeronymos,  que  é o templo 
da  saudade,  — saudade  de  épocas  maravilhosas  da  grandeza  d’este 
paiz  1 

E pena  é que  tenham  feito  um  horto  arborizado  na  frente  do 
saudoso  mosteiro  ! Queria  vê-lo  defrontando  sereno  o mar,  escu- 
tando a faina  dos  mareantes,  as  vozes  de  : — arranca  e larga;  — 
desfralda  o panno;  — deixa  correr  com  todo  o arvoredo;  — assim! 

E’  que,  sr.  presidente,  não  vivemos  só  do  pão;  di-lo  o apos- 
tolo no  Evangelho;  e os  homens  não  se  governam  apenas  pelos 
numeros  seccos  da  algebra,  — já  o dizia  Garrett. 

Devo  eu  agora  fazer  tomo  da  vida  do  poeta,  e mostrar  que 
foi  um  revolucionário  do  bem,  que  pôz  mão  de  reforma  em  diffie- 
rentes  províncias  do  saber  humano,  e na  que  mais  directamente 
se  propõe  á governação  dos  povos  ? 

Sr.  presidente  : — Almeida  Garrett  foi  homem  universal.  O 
seu  talento  revelou  tantas  aptidões,  apparece-nos  de  physionomias 
tão  differentes,  que,  se  quizermos  defini-lo,  debuxar-lhe  em  pe- 
quena tela  o retrato,  isso  o não  poderemos  conseguir  facil  nem 
cabalmente. 

Foi  um  litterato  ? Decerto;  mas  de  superioridade  inconfundí- 
vel; a todos  levou  a barra  adeante,  porque  fez  uma  revolução  nas 
lettras.  Quando  começou  de  escrever,  a poesia  portuguesa  era  pre- 
ciosa, havia  estragado  o gosto;  não  só  por  se  occupar  de  odes, 
acrósticos,  anagrammas,  modinhas,  lunduns  chorados  e glosas  de 
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motes,  — delicia  capitosa  de  belmiros,  sécias,  franças  e peraltas, 
mas  porque,  resuscitando  tempos  de  imperadores.  Mecenas  e poe- 
tas de  Augusto,  era  servidora  do  absolutismo.  Ignorava-se  que  as 
nações  tivessem  as  suas  epopeias,  criações  sentimentaes,  que  não 
apenas  traduziam  seus  costumes,  mas  o desafogo,  os  amores,  a 
vida  das  multidões;  e que  ahi  mais  podia  o drama  natural  que  a 
rhetorica  das  academias.  Fazer  reviver  as  lendas  nacionaes,  os  ro- 
mances e xácaras,  estudando  com  paciência  a maneira  de  lhes  res- 
tituir sua  feição  primitiva,  tal  foi  o indefesso  labor  a que  elle  se 
deu.  O Romanceiro , Camões,  a D.  Branca,  produziram  o renasci- 
mento das  lettras  em  Portugal,  tiraram-nas  da  subjeição  aos  moldes 
pautados,  deram  em  terra  com  a poesia  dos  arcades:  fizeram  uma 
revolução. 

Por  isso,  aqui  affirmou  o sr.  Presidente  do  Conselho,  que  as 
revoluções  eram  legitimas.  E quem  o duvida  ? Legitima  foi  a re- 
volução communal  do  século  xn,  que  deu  aos  povos  a liberdade 
civil;  legitima  foi  a revolução  do  século  xvi,  que  lhes  deu  a liber- 
dade religiosa;  legitima  foi  a revolução  do  século  xvni,  que  lhes 
trouxe  a liberdade  politica.  Pelo  que,  hoje,  qualquer  homem  está 
na  posse  das  tres  liberdades,  que  constituem  a dignidade  civica  : 
— é um  cidadão. 

A de  Almeida  Garrett  foi  igualmente  uma  revolução  legitima, 
porque  veiu  dizer-nos  que  havia  um  povo,  e era  o nosso,  que 
tinha  poesia  própria,  romances  e cantigas  populares,  tradições 
suas  e uma  lingua  formada,  encantadora. 

Tinha  feito  a nossa  lingua  Camões  nos  Lusíadas;  tinha-a  gar- 
rido e adereçado  o padre  Antonio  Vieira ; Garrett  a tornou  cor- 
rentia,  simples,  adequada  em  sua  pureza  a traduzir  sentimentos  e 
paixões,  e de  que  a arte  do  escriptor  tem  de  servir-se,  se  quizer 
convencer,  educar,  ou  inspirar  a commoção;  e,  Senhores,  essa 
lingua  a escreveu  tão  clara,  que  atravéz  d’ella  passavam  as  idéas. 
Era  consoante  a linguagem  do  povo,  a que  elle  falia,  a de  que  se 
serve,  e em  que  exprime  os  seus  pesares,  affectos  e alegrias,' — 
que  o povo  não  faz  rhetorica.  Os  sentimentos  humanos  a dispen- 
sam, que  se  impõe  pela  própria  natureza. 

Foi  enorme  a revolução,  certamente ; e tal  só  a faz  o genio. 
Alexandre  Herculano  já  o havia  dito  : — «Os  poemas  de  D.  Branca 
e Camões  foram  o signal  da  revolta». 

Este  renascimento  litterario  foi  igualmente  uma  revolução 
scientifica,  porque,  é consultando  as  tradições,  as  superstições,  as 
crenças  populares,  que  se  pode  hoje  escrever  a historia.  Em  taes 
costumes  se  encontram  as  provas  bastantes  para  averiguar  a ori_ 
gem  de  uma  nacionalidade,  sua  raça,  religião,  os  primórdios  de 
uma  litteratura.  Códices  e documentos  escriptos,  — o tempo  os 
gasta  e altera ; muitos  se  perdem ; mas  as  tradições,  que  passam 
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de  paes  a filhos,  e que  estes  repetem,  muitas  vezes  sem  as  com- 
prehender,  — são  documentos  preciosos  para  o historiador,  por- 
que lhe  revelam  a origem,  a psycologia  e a indole  de  um  povo. 
Garrett  para  aqui  chamou  a attenção;  elle  proprio  seguiu  na  róta 
que  havia  iniciado,  pelo  que  os  seus  livros  são  portuguezes,  ou 
nacionaes,  para  melhor  dizer. 

E este  poeta,  que  fez  o renascimento  das  lettras  patrias,  fun- 
dando-se nas  tradições  da  nossa  gente,  seria  um  politico  ? 

Sr.  presidente : tão  predominante  influencia  exerceu  Almeida 
Garrett  nas  coisas  publicas  de  Portugal,  que  se  pode  hoje  aíflrmar, 
sem  receio  de  erro,  que  elle  foi  o principal  fundador  do  nosso  go- 
verno representativo. 

Quando  na  emigração,  — porque  elle  emigrou  tres  vezes  por 
evitar  perseguições  do  governo  absoluto  — apesar  da  extrema  pe- 
núria a que  se  viu  reduzido,  foi  não  obstante  o advogado,  o defen- 
sor convicto  da  Carta  Constitucional  e da  causa  de  D.  Pedro  IV, 
que  era  a causa  da  Senhora  D.  Maria  II. 

Em  favor  da  questão  portuguesa , — como  então  lhe  chama- 
vam na  Europa,  — redigiu  dois  jornaes,  o Chaveco  Liberal  e o 
Percursor,  clamando  pela  união  dos  emigrados  e pela  nova  fórma 
política,  que  a carta  vinha  fundar.  Foi  redactor  convencido,  inte- 
merato, eloquente. 

Seus  primeiros  livros  — Camões  e D.  Branca , escriptos  no 
exilio  ; seus  romances  populares  — a Adoqinda  e o Bernal  France f, 
traduzidos  em  differentes  linguas,  logo  despertaram  a attenção  e 
as  sympathias  da  Europa  pela  causa  portuguesa,  a d'este  paiz,  que 
a intellectualidade  brilhante  de  um  seu  vigoroso  escriptor  mos- 
trava ter  os  elementos  de  um  grande  povo,  e os  de  uma  naciona- 
lidade  forte. 

Tendo  regressado  da  proscripção  com  os  sete  mil,  de  mochila 
ás  costas  e hombreando  a espingarda,  já  antes  havia  collaborado 
na  ilha  de  S.  Miguel,  com  o illustre  Mousinho  da  Silveira,  na 
redacção  dos  decretos  de  i832,  que  libertaram  a terra. 

D’esses  documentos  legaes,  que  estabeleceram  o novo  regí- 
men de  Portugal,  é inteiramente  do  seu  lavor  e talento  a lei  da 
administração  civil. 

Quando  entrou,  depois,  nos  debates  parlamentares,  causam 
assombro  as  reformas  que  fez  em  nossas  leis. 

Um  grosso  volume  não  seria  sufficiente  para  as  abranger. 

Começa  em  1834  pela  reforma  de  todos  os  estabelecimentos 
de  educação  e ensino,  desde  a escola  de  instrucção  primaria  até 
aos  estudos  da  Universidade;  continua  em  1837,  elaborando,  no 
congresso  constituinte,  o novo  codigo  politico. 

Seu  primeiro  e principal  discurso  acerca  da  reforma  da  Cons- 
tituição é tão  disserto  compendio  de  direito  publico,  que  devia  ser 


40 


ensinado  ainda  agora  na  Universidade.  Os  oradores,  que  ergueram 
a voz  depois  çTelle,  esses  declararam  que  nada  mais  tinham  a 
accrescentar ! 

Em  i83g  apresentou  á Camara  um  projecto  de  lei  acerca  da 
propriedade  litteraria. 

Discutido  em  1840,  votado  em  184),  approvado  dez  annos  de- 
pois por  ambas  as  casas  do  Parlamento,  foi  um  decreto  da  Rege- 
neração (8  de  julho  de  1 85 1 ) que  pôz  em  vigor  essa  lei,  a qual  ser- 
viu de  base  ao  convênio  litterario,  que  Garrett  celebrou  com  a 
França  (junho  de  1 85 1 ).  E se,  consoante  o parecer  das  commissões 
reunidas  de  instrucção,  commercio  e artes,  essa  lei  era  um  com- 
pleto systema  de  legislação,  tal  affirmativa  logo  teve  o assenso 
das  principaes  nações  da  Europa,  que  a acceitaram  e cumpriram. 
Foi  isto  na  Inglaterra,  no  Hanover,  na  Prússia  e na  Hespanha. 

Sr.  presidente  : não  é facil,  no  espaço  de  tempo  concedido 
aos  que  faliam  antes  da  ordem  do  dia,  descrever  as  rêíormas  todas 
de  Almeida  Garrett,  as  quaes  lhe  deram,  no  paiz  e no  estrangeiro, 
os  foros  de  eminente  estadista.  Só  direi  que  redigiu  o Acto  Addi- 
cional  á Cartà,  e que,  á orientação  da  sua  política,  se  devem  : a 
lei  das  Misericórdias,  o Conselho  Geral  Ultramarino,  o estudo  da 
questão  colonial,  os  sub-secretarios  de  Estado,  a nova  modelação 
dos  consulados  e do  corpo  diplomático,  o projecto  de  uma  nova 
lei  administrativa  (3  de  agosto  de  1 838) , a Academia  de  Bellas 
Artes  em  Lisboa  e Porto,  o theatro  portuguez,  o Conservatorio,  os 
seus  estatutos,  o manifesto  das  Cortes  Constituintes  á Nação  e o 
restabelecimento  das  relações  interrompidas  de  Portugal  com  a 
Curia  Romana  (9  de  junho  de  1 838).  „ 

Durante  seus  trabalhos  parlamentares  pertenceu  a todas  as 
commissões  importantes,  onde  se  elaboraram  as  melhores  leis  do 
paiz,  da  maioria  das  quaes,  quando  não  era  o proponente,  foi  o 
redactor  e relator. 

Pode,  portanto,  affirmar-se  que,  se  remodelou  as  lettras  nacio- 
naes,  foi  igualmente  o grande  revolucionário  das  nossas  leis. 

A sua  política  foi  sempre,  como  por  vezes  declarou,  — ordem 
e legalidade. 

Mas  elle  viveu  em  um  Portugal  novo,  que  tudo  tinha  a cons- 
truir : o seu  codigo  politico,  a separação  do  poder  judicial  do  exe- 
cutivo, a separação  da  administração  propriamente  dita  da  admi- 
nistração do  fisco,  a liberdade  da  terra. 

Na  discussão  de  todos  estes  problemas  de  direito  constitu- 
cional entrou  destemido,  coasagrando-lhes  a penna,  esclarecen- 
do-os  com  palavra. 

E que  palavra  ! Na  oratoria  política  era  um  grande  actor;  e 
se,  como  na  tragédia  grega,  tem  a compostura  que  lhe  engrossa  a 
voz,  — é para  que  todos  o ouçam. 


n 


Pelo  que  a sua  eloquência  tem  o entono  do  pamphleto,  com- 
bate sempre;  não  homens,  — porque  não  é libello, — mas  os  prin- 
cípios que  julga  falsos  ou  as  paixões  que  julga  interessadas. 

É um  Demosthenes,  quando  troveja;  e,  á maneira  de  Tácito, 
corta  nas  baixesas. 

Nunca  se  ouviu  fallar  assim;  e pena  é que  os  seus  discursos 
parlamentares  não  estejam  compendiados  em  tomo,  que  seriam 
lição  das  gerações  novas  e alto  documento  historico  para  a com- 
phehensão  de  uma  epoca,  que  acreditava  n’alguma  cousa,  e defen- 
dia as  grandes  causas  da  justiça. 

João  Baptista  de  Almeida  Garrett  não  orou,  porém,  só  no 
Parlamento ; foi  visto  em  todas  as  tribunas : na  do  jornal,  na  do 
proscênio,  na  do  livro. 

No  jornal  falou  constantemente.  Ahi,  em  linguagem  tersa,  pro- 
movia a nova  ordem  de  cousas;  ahi,  no  seu  estylo  facil,  gracioso, 
despretencioso,  ia  amenizando  os  costumes,  illuminando  as  con- 
sciências, promovendo  a civilisação. 

No  theatro  íallou  também  não  raras  vezes,  e sempre  pela  bôcca 
dos  heroes,  que  viviam  nas  tradições  do  nosso  povo.  Assim,  não  é 
elle  que  é o patriota,  é o alfageme  de  Santarém ; não  é elle  que 
faz  a historia,  é Gil  Vicente;  não  é elle  o homem  trágico,  a quem 
o destino  arroja  para  as  sombras  de  um  claustro,  é Manuel  de 
Sousa  Coutinho;  não  é elle  o heroe,  é D.  Filippa  de  Vilhena. 

Mas  é elle  que  os  cria  a todos;  e esta  é a sua  gloria,  porque 
é a parte  do  talento. 

Legislador,  procede  de  igual  maneira.  Poder  visível  e occulto 
do  regimen  Constitucional,  elle  ora  faz  a lei,  a apresenta  e defen- 
de ; ora  a redige  e a dá  aos  ministros  da  Coroa  para  que  a façam 
approvar  pelas  suas  maiorias. 

Fez  a reforma  da  instrucção,  em  que  organiza  todos  os  ser- 
viços; mas  os  que  vieram  depois  é que  se  aproveitaram  das  bases 
em  que  a primeira,  a d’elle,  se  fundamentava. 

Fez  igualmente  a primeira  lei  de  administração  civil,  mas  quem 
a referendou  foi  o illustre  Mousinho  da  Silveira. 

A propriedade  litteraria  foi  elle  quem  a garantiu  na  lei;  mas 
está  hoje  no  Codigo  Civil,  e ahi  não  vejo  a sua  assignatura. 

Que  se  lhe  dava  d’isto,  o grande  Almeida  Garrett  ? No  theatro, 
no  proscênio  da  política,  na  tribuna  do  jornal,  elle  foi  sempre  o 
feliz  dramaturgo,  a quem  succedeu  a ventura  de  assistir  á repre- 
sentação das  suas  peças  pelos  maiores  actores. 

Sr.  Presidente  : desejava  proseguir  ; mas  V.  Ex.a  já  se  dignou 
lembrar-me  de  que  tinha  dado  a hora  de  se  passar  aos  assumptos 
do  dia. 

Assim,  terminarei,  mandando  para  a mesa  a representação  da 
Sociedade  Litteraria  « Almeida  Garrett »y  de  que  tenho  a honra, 


ainda  que  sem  méritos,  de  ser  o presidente.  Esta  representação 
expõe,  em  breve  resumo,  o que  outras  já  teem  pedido  ao  Parla- 
mento, isto  é,  que  o governo  decrete  a transferencia  dos  restos 
mortaes  de  Almeida  Garrett  para  o Pantheon,  declarando  igual- 
mente, que  nenhumas  despezas  pede  ao  Thesouro  Publico. 

Acompanho-a  da  minha  moção. 

E agora,  reconhecendo  o favor  da  Camara,  por  me  ter  escu- 
tado attenta,  eu  direi  a final  que,  Almeida  Garrett,  alto  protogo- 
nista  nos  dramas  da  idéa,  que  são  igualmente  os  dramas  da  polí- 
tica,— merece  a nossa  consagração.  Os  grandes  corpos  legislati- 
vos, que,  por  acudir  ás  misérias  humanas,  tantas  vezes  tecem  e 
desmancham  a sua  teia  de  Penelope,  isto  é,  que,  por  lhes  acudir, 
fazem  as  leis  e as  desfazem  — teem  certamente  suas  horas  so- 
lemnes,  em  que  por  esquecer  a dor  e o soffrimento,  enchem  de 
consolo  o seu  espirito,  erguendo  olhos  para  o ideal.  Ora,  o emi- 
nente tribuno,  o homem  extraordinário,  de  que  falei,  em  todos  os 
actos  públicos  da  sua  vida  foi  o ideal,  porque,  Senhores,  — elle 
era  a poesia. 

Yozes  : — Muito  bem. 

O sr.  Conde  de  Valenças  apresentou  depois  a seguinte 

Moção 

A Camara  convida  o Governo  a decretar  que  os  restos  mor- 
taes do  insigne  Visconde  de  Almeida  Garrett  sejam  trasladados 
para  o Pantheon  dos  Jeronymos,  e que  o dia  em  que  se  realizar 
aquelle  acto  solemne  seja  considerado  de  festa  nacional. 

Gamara  dos  Dignos  Pares  do  Reino,  2 de  maio  de  1902. — 
Conde  de  Valenças. 

A RESPOSTA  DO  GOVERNO 


0 Sr.  Conselheiro  Hintze  Ribeiro  (Presidente  do  Con- 
selho de  Ministros).  — A moção  que  acaba  de  mandar 
para  a mesa  o digno  par  sr.  Conde  de  Valenças,  con- 
vidando o governo  a decretar  a trasladação  de  Garrett, 
para  o Pantheon  dos  Jeronymos,  está  no  animo  do 
mesmo  governo  e no  da  camara ; por  isto  julgo  não  ser 
preciso  recahir  votação  sobre  essa  moção,  para  que  o 
poder  executivo  acceda  ao  convite  formulado,  e sobre- 
tudo nos  termos  em  que  se  acha  redigida  a represen- 
tação da  Sociedade  Litteraria  «Almeida  Garrett». 


Conselheiro  Hintae  ‘Ribeiro 

lllustre  chefe  do  partido  regenerador  e presidente 
do  Conselho  de  Ministros 
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NA  SESSÃO  DE  3 DE  MAIO 

0 Sr.  Conselheiro  Luiz  Bivar  ( Presidente  da  Camay  a). 
— Segundo  o regimento,  devia  ter  hoje  segunda  leitura 
a moção  apresentada  hontem  pelo  digno  par  sr.  Conde 
de  Valenças,  convidando  o governo  a decretar  para  os 
restos  mortaes  de  Almeida  Garrett  as  honras  do  Pan- 
theon.  Depois  das  palavas  proferidas  pelo  sr.  Presidente 
do  Conselho  de  Ministros,  que  a Camara  ouviu,  entendo 
não  ser  necessária  segunda  leitura  cTessa  moção. 

Assim  se  resolveu. 

O DECRETO  DE  9 DE  JULHO  DE  1902 

Cumprindo,  nobre  e honradamente,  a sua  palavra, 
o sr.  Presidente  do  Conselho  de  Ministros,  depois  de 
haver  verificado  que  110  testamento  de  Almeida 
Garrett  não  ficou  determinação  alguma  acerca 
do  logar  onde  queria  ser  sepultado,  apresentou 
á assignatura  de  El-Rei,  o decreto  a que  se  compro 
mettera  na  Camara,  precedido  do  seguinte  : 

RELATORIO 

Senhor.  — Na  sessão  da  Camara  dos  Dignos  Pares  do  Reinoi 
de  2 de  maio  ultino,  foi  apresentada  uma  moção  convidando  o 
Governo  a resolver  que  os  restos  mortaes  do  egregio  Visconde  de 
Almeida  Garrett  sejam  trasladados  para  o Pantheon  dos  Jeronymos, 
e que  o dia  em  que  se  realizar  este  acto  solemne  seja  considerado 
de  festa  nacional. 

Esta  moção,  de  todo  o ponto  conforme  ao  sentir  nacional, 
como  o attestam  numerosas  representações  dirigidas  ás  Camaras 
Legislativas,  não  chegou  a ser  votada,  considerando-se  escusado 
que  o fosse,  por  isso  que,  immediata  e espontaneamente,  o Go- 
verno assegurou  que  a tomaria  em  consideração  para  ser  prestado 
aquelle  honroso  tributo  á inolvidável  memória  do  grande  cidadão, 
eximio  poeta,  abalizado  litterato,  eminente  orador  e estadista,  que 
foi  João  Baptista  da  Silva  Leitão  de  Almeida  Garrett. 

Os  dotes  singulares  de  intelligencia  que  o distinguiram,  a 
extraordinária  elevação  do  estro,  a que  antes  d’elle  nenhum  poéta 
portuguez  conseguira  exaltar-se  depois  do  grande  epico,  a que 
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dedicou  tamanho  culto,  a riqueza  scientifica  e litteraria  das  suas 
obras  o tornaram  honra  e gloria  da  nação. 

Mas  o Visconde  de  Almeida  Garrett  foi  também  um  beneme- 
rito;  o seu  patriotismo  e fervorosa  dedicação  á causa  da  liber- 
dade, com  risco  de  vida  e ruina  da  sua  fazenda,  os  relevantes  ser- 
viços nos  mais  variados  ramos  da  administração  publica,  na  diplo- 
macia e no  Parlamento,  que  tantas  vezes  deslumbrou  com  os  ful- 
gores da  sua  eloquência,  e o poderoso  influxo  que  tão  benefica- 
mente exerceu  nas  lettras  patrias,  iniciando  uma  nova  era  de  poesia 
e criando  o theatro  moderno,  o fazem  também  credor,  com  larga 
usura,  do  nosso  respeito,  reconhecimento  e gratidão. 

Não  podia,  pois,  o Governo  deixar  de  affirmar  immediata 
acquiescencia  ao  convite,  tanto  mais  que  este  lhe  era  feito  com 
fundamento  numa  representação  da  «Sociedade  Litteraria  Almeida 
Garrett»,  em  que  ella  expressamente  declara  não  pretender  nenhum 
auxilio  do  Estado  nas  despezas  da  trasladação,  que  reclama  em 
nome  do  reconhecimento  publico ; e que  portanto  não  depende 
de  auctorização  legislativa. 

Ao  magnanimo  coração  de  Vossa  Magestade  e ao  seu  entra- 
nhado amor  por  todas  as  glorias  patrias,  será  sem  duvida  mui 
grata  esta  justíssima  homenagem  a quem  tanto  engrandeceu  o 
nome  portuguez ; e por  isso  com  a maior  e a mais  respeitosa  satis- 
fação, tenho  a honra  de  propor  á approvação  de  Vossa  Majestade 
o seguinte  projecto  de  decreto. 

Paço,  em  9 de  julho  de  1902 . = Ernesto  Rodolpho  Hint^e 
Ribeiro. 

DECRETO 

Attendendo  ao  que  me  representou  o Presidente  do  Conselho 
de  Ministros,  Ministro  e Secretario  de  Estado  dos  Negocios  do 
Reino ; e 

Querendo  manifestar  por  modo  solemne  o preito  devido  á 
memória,  por  tantos  motivos  insigne,  do  Visconde  de  Almeida 
Garrett  : 

Hei  por  bem  determinar  que  os  seus  restos  mortaes  sejam 
trasladados  para  a Igreja  de  Santa  Maria  de  Belem,  no  dia  3 de 
maio  do  proximo  anno  de  1903,  e que  por  esta  razão  o mesmo 
dia  se  considere  de  festa  nacional  e de  grande  gala  para  todos  os 
effeitos  do  estylo. 

O Presidente  do  Conselho  de  Ministros,  Ministro  e Secretario 
de  Estado  dos  Negocios  do  Reino,  assim  o tenha  entendido  e faça 
executar.  Paço,  em  9 de  julho  de  1902,  = REI.  = Ernesto  Rodol- 
pho Hint^e  Ribeiro. 

Este  decreto  foi  publicado  no  « Diário  do  Governo » de  i5  de 
Julho  de  igo2  e reproduzido  em  quasi  todos  os  jornaes. 


-(9  tinteiro  de  * (xarrett 


Hoje  pertencente  ao  Sr.  commendador  Marciano  de  Azuaga 
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DO  MESMO  AUCTOR 


Ondeantes  — (Primeiros  versos)  — Porto,  i883.  Edição  esgotada. 

Palavras  do  Lusíadas  — (Quadras  inteiramente  compostas  com 
versos  do  poema  de  Camões).  — Porto,  1 885,  Edição  esgotada. 

THEATRO 

A culpa  não  foi  minha ! — Operetta  em  i acto.  (Em  collaboração 
com  Mariares  da  Silva).  Representada  com  geraes  applausos, 
na  noite  de  25  de  Outubro  de  1891,  no  Real  theatro  de 
S.  João,  do  Porto  e na  de  21  de  Abril  de  1901  no  theatro 
D.  Amélia,  de  Lisboa. 

Os  hespanhoes  em  Melilla  — Peça  militar  em  3 actos.  (Em  col- 
laboração com  A.  J.  Alves).  Representada,  com  geral  applauso, 
no  Theatro  Infante  D.  Affonso,  do  Porto,  na  noite  de  24  de 
Fevereiro  de  1894. 

A Reviravolta — Operetta  em  3 actos.  Representada,  com  geral 
applauso,  no  Real  Colyseu  de  Lisboa,  na  noite  de  23  de  De- 
zembro de  1899. 

O chapéu  de  Alcalá  — Opera-comica  em  3 actos.  (Em  collabo- 
ração com  Guedes  d’01iveira). Porto,  1890. 

A PUBLICAR 

A linguagem  popular — (II)  Provérbios  e annexins  da  lingua 
portuguesa.  — (No  prélo).  Edição  da  Livraria  Central,  de  Go- 
mes de  Carvalho. 

Os  bastidores  do  jornalismo  — (Sotas  authenticas  e observa- 
ções pessoa  es).  1 grosso  volume. 

Encyclopedia  do  Commerciante  e do  Industrial  — ( Parte 

histórica,  desde  a antiguidade  até  aos  nossos  dias).  Com  illus- 
trações.  1 grosso  volume. 

Paginas  Esquecidas  da  Historia  Portugueza— Com  illustra- 

ções,  retratos,  fac-similes,  etc.  2 vol. 

Portugal  Intimo  — (Photo gr aphias  e criticas).  1 vol. 

A Tragédia  Humana  — ( Scenas  da  vida  social).  1 vol. 

Garrett  dia  a dia  — (Ephemerides  garrettianas).  No  prélo. 

Quem  foi  Almeida  Garrett  — Circular  ao  povo  portugue^.  (Em 
opusculo  e em  folha  volante  para  larga  distribuição  no  paiz). 
A sahir  brevemente. 


